
ENFERMAGEM - HABILITAÇÃO BACHARELADO
PLANO DE ENSINO

•Respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão;
•Cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como cidadão e como enfermeiro;
•Atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos;
•Assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em saúde.

Atitudes

Conteúdo Programatico
Gestão do Cuidado
Modelos de Saúde e Doença
Atenção Integral ao Paciente e Família
A Morte e o Morrer
Qualidade de Vida no Trabalho
A subjetividade no cuidar do paciente nas diversas Unidades dos serviços hospitalares, Unidade Básica de Saúde, Unidade
de Pronto Atendimento (UPA) e Centro de Atenção Psicossocial.

•Coordenar o processo de cuidar em enfermagem, considerando contextos e demandas de saúde;
•Usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e comunicação, quanto de ponta para o cuidar de
enfermagem;
•Utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da assistência à saúde;
•Integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais;
•Ser capaz de comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de
enfrentar situações em constante mudança.

Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

•Compatibilizar as características profissionais dos agentes da equipe de enfermagem às diferentes demandas dos
usuários;
•Planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando a especificidade dos diferentes
grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, trabalho e adoecimento;
•Reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde;
•Reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem;
•Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, com resolutividade tanto em
nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional.

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
O papel do enfermeiro na gestão do cuidado. A subjetividade na relação enfermeiro-equipe de saúde-paciente-família e
suas implicações no processo do cuidar. Qualidade de vida no trabalho.
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Métodos e Técnicas de Aprendizagem
Exposições dialogadas, leitura de textos e artigos, resolução de problemas, fórum de discussões no Ambiente Virtual de
Aprendizagem , apresentação e discussão de filmes.

Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
  DATA   AVALIAÇÃO/MODALIDADE  INSTRUMENTO(S)                   VALOR/PESO

 24/08/2015  Diagnóstica      Avaliação escrita, individual.            10,0
 03/10/2015  Formativa  Apresentação oral dos Estudos de Caso em grupo 5,0

                          Avaliação escrita da Versão Preliminar do Projeto de Implantação de Unid. de Saúde (2,0 aval.docente
+ 1,0 aval. dos pares)   3,0
                          Contribuições na Gestão do Cuidado             2,0

 07/11/2015Formativa     Apresentação oral e escrita do Projeto de Implantação de Unidade de Saúde
9,0
                              Auto avaliação.                            1,0

 23/11/2015Somativa      Prova Final Avaliação escrita, individual. 10,0

Recursos
Textos didáticos, artigos, filmes, data-show, dvd, aparelho de som e AVA.
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